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			Para Antonieta, José, Ilda e Manoel


			(meus avós, in memoriam)


			e para todos os que vieram antes deles.


			Se estou aqui, é graças ao que eles viveram.


			Que eu possa honrá-los e dignificá-los,


			tornando-me a melhor versão que


			eu possa alcançar.


			Obrigado.


		




		

			“Somos assim: sonhamos o voo, mas tememos a altura. Para voar é preciso ter coragem para enfrentar o terror do vazio. Porque é só no vazio que o voo acontece. O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas. Mas é isso que tememos: o não ter certezas. Por isso trocamos o voo por gaiolas.


			As gaiolas são o lugar onde as certezas moram.”


			Fiódor Dostoiévski (em Os irmãos Karamazov)


		




		

			PREFÁCIO


			Senti-me duplamente presenteada quando recebi o convite para prefaciar o livro de Leonardo Lourenço, neurocirurgião e neurologista: tanto pelo convite em si como por, tendo tantas informações sobre neurociência, ficção e outros temas, estar diante de uma leitura instigante e envolvente.


			Quem leu seu livro Noocídio: quem sou eu sem os meus problemas? conhece o potencial do autor.


			A síndrome do gênio da lâmpada nos induz a rever conceitos e a pensar em quanto vale a pena iniciarmos um processo de libertação. Não se trata, porém, de uma leitura de fácil assimilação, como alguns romances ou outros tais, que lemos para puro deleite. É por proporcionar profundas reflexões e um grande aprendizado que este livro é imprescindível!


			Cada frase lida nos obriga a refletir sobre várias instâncias da nossa vida, geradoras de possíveis comportamentos e adoecimentos. O autor faz uma interessante pergunta ao leitor, como a seus pacientes: “Como foi sua infância?”. Uma vez respondida, vai ajudando a destrinchar a intricada teia de sintomas e sinais capazes de mascarar a realidade de seus portadores.


			O dr. Leonardo Lourenço tem o dom de, como um bom cicerone, ao pronunciar o vade mecum (em tradução literal, “vamos juntos” ou “vai comigo”), fazer o leitor percorrer lugares interiores recônditos, permitindo que eles sejam observados por vários ângulos, de tal modo que fatos aparentemente superficiais, sob esse novo enfoque, tornam-se claros. Nesse processo de revisitar-nos interiormente, revolvendo memórias da infância, sentimentos diversos vão tomando conta de nós, sendo por vezes difícil não oscilar entre tristeza, alegria, pena ou dor. Indiferença, não! Diante de cenários até então pouco nítidos, não cabe reagir com apatia. Até porque cada descoberta, vista de outra maneira, exige desconstrução para que possamos nos reconstruir. Entretanto, mudar exige cautela e coragem!


			Lembrando Guimarães Rosa, em Grande sertão: veredas: “Todo caminho da gente é resvaloso. Mas, também, cair não prejudica demais. A gente levanta, a gente sobe, a gente volta. O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem”.


			Portanto, cabe a nós a decisão de nos libertarmos ou não dessas prisões imaginárias e, mais ainda, sobre o que fazer depois dessa libertação tão necessária. Obviamente, a leitura não garante a mudança ideal se o leitor não for obediente ao roteiro de reconstrução proposto pelo autor. Neste livro, didaticamente, encontram-se as instruções necessárias para isso. Kit completo!


			É um livro para ser lido e relido várias vezes! Bom proveito, prezado leitor!


			Dra. Edenilza Campos de Assis e Mendes


			Médica, comendadora em Medicina do Trabalho, coautora de livros nas áreas de saúde ocupacional e ética médica, diretora científica da Associação Paulista de Medicina do Trabalho.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Nesta obra, o autor e amigo Leonardo Lourenço, com uma visão abrangente de vivência pessoal, conhecimento científico e narrativas de pacientes, vem, de forma lúdica e ao mesmo tempo prazerosa, nos mostrar como construímos arquétipos, moldando nossa personalidade, embora por vezes nos afastando de nossa verdadeira essência. É como se nos colocássemos dentro de uma “caixa-preta”, enraizada no subconsciente, com mensagens satisfatórias para o hoje, mas extremamente danosas para o amanhã.


			Este livro nos dá a oportunidade de imprimir novo sentido à nossa existência e nos livrar de moldes mentais que nos aprisionam dentro dessa caixa. O autor faz uma graciosa analogia com o gênio da lâmpada, personagem coadjuvante da clássica história Aladim e a lâmpada maravilhosa.


			Trata-se de uma oportunidade fantástica para olharmos para nós mesmos, buscando mecanismos de libertação, como a temperança e o altruísmo, e principalmente aprendendo a amar com harmonia e a plena felicidade. O gênio pode atender a desejos ou verdades reais, mas isso vai depender de você!


			Suely Bresser Lang


			Professora de Português, Literatura Infantil e Latim, formada pela Faculdade de Filosofia e Ciências e Letras Sedes Sapientiae  da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 1969.
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			(Sinta-se à vontade para pular esta introdução. Ela é como um “manual de instruções”, mas, se preferir, você pode ir direto ao próximo capítulo.)


			Cabem aqui algumas orientações antes de você começar a ler este livro. Cada capítulo divide-se em quatro seções, cada uma relacionada com a ideia geral do livro, mas um tanto desconectada das outras. Assim, pode ser que você sinta um “solavanco” ao passar de uma parte para outra dentro de cada capítulo. Sugiro que não desanime. No começo pode ser que não faça muito sentido, mas a tendência, espero, é que tudo comece a se entrelaçar para formar um corpo único mais fluido em algum ponto da leitura.


			A primeira seção de cada capítulo contém um fragmento de um conto que remete à ideia central da obra. Trata-se de uma narrativa autoral cujos símbolos fazem uma ponte com a realidade. Esse conto vai se desenrolando ao longo do livro, mas não de forma contínua.


			A segunda seção de cada capítulo desenvolve o argumento a respeito do que chamei de “síndrome do gênio da lâmpada”. Cada segunda seção trata dos aspectos teóricos e práticos relacionados com o tema geral do livro. Aqui, são expostos os motivos que levam as pessoas a padecer desse problema, além dos variados aspectos envolvidos em sua manifestação, manutenção, evolução e agravamento. São também mostrados casos reais e exemplos concretos (todos os nomes, datas, locais e circunstâncias foram alterados com vistas à máxima preservação da privacidade). Além disso, são propostas algumas ferramentas com objetivo de lidar e evitar o sofrimento advindo dessa síndrome. Tal seção representa uma espécie de documentário, dentro do livro.


			A terceira seção de cada capítulo traz elementos históricos ligados à figura do gênio da lâmpada. Trata-se de uma breve viagem no tempo: desde a mitologia árabe pré-islâmica, passando pela cultura muçulmana, por Aladim e As mil e uma noites, depois pela Disney até chegar à atualidade. É uma seção dedicada aos curiosos por conhecimentos gerais. Podemos dizer que é a seção “aula de história”.


			A quarta seção de cada capítulo procura fazer uma leitura neurocientífica. Mente, cérebro, emoções e neurônios são os elementos que se prestam a elucidar o processo da síndrome dentro de nossa cabeça, usando conceitos técnicos traduzidos da forma mais leiga possível. Aqui temos o gênero científico fechando o cerco em torno do assunto, com o aporte de conhecimento da minha principal atuação profissional (neurologia e neurocirurgia).


			Talvez venha a dúvida: e então por que não dividir o livro inteiro em quatro seções únicas e contínuas no lugar de fragmentar cada capítulo em quatro segmentos? A resposta é simples: acho que ficaria enfadonho. Nem todos gostam de todos os quatro formatos contidos nesta obra (ficção, documentário, história e neurociência). Aliás, eu diria que a maioria não morre de amores por um ou mais desses. Assim, como encuquei que o livro deveria ter essas quatro vertentes orbitando em torno do mesmo tema, considerei mais dinâmico “picotar” os gêneros, para que nenhum deles tenha uma extensão demasiadamente grande, em especial para aqueles que se interessam pelo tema da obra mas não suportam essa ou aquela modalidade de escrita em específico.


			Optei por deixar todas as referências de estudos e pesquisas que fornecem embasamento científico para o conteúdo desta obra no final. Evitei deliberadamente numerar no corpo do texto cada ideia com seus respectivos fundamentos científicos, com o objetivo de tornar a leitura mais dinâmica e fluida. Não sei quanto a você, mas acho um pouco irritante aquele monte de numerozinhos permeando o texto principal. No final do livro, você poderá encontrar um grande número de fontes e referências: sirva-se.


			Feito este preâmbulo inicial, espero que você goste da leitura! Mais que isso, almejo que se sinta estimulado a refletir acerca de sua própria vida e, de alguma forma, isso sirva de inspiração. Se você não se identificar com o tema ou não apreciar a leitura, por favor, abandone-a. Eu mesmo costumava ter muita dificuldade em desistir de obras ruins, mas, no fim, é perda de tempo insistir com algo que não faz sentido para nós. Eu antes achava que era “fraqueza” colocar um livro de lado e daí ficava lá, firme, tentando empurrar o troço goela abaixo, feito um tonto. Porém, hoje já não encaro dessa maneira. Simplesmente há coisas que nos servem e outras não, como as roupas. C’est la vie. Por outro lado, se você gostar deste livro, peço uma gentileza: recomende-o a seus conhecidos — talvez eles possam ser também, de algum modo, tocados pelo assunto. Mas, sem sua recomendação, pode ser que essas páginas jamais os alcancem. Boa leitura e obrigado!
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			No começo, Abdul podia ir para qualquer lado. Ele podia ir para cima ou para baixo, para a esquerda ou para a direita, para dentro ou para fora, para perto ou para longe. Abdul também podia ficar quieto, apenas parado em seu lugar, relaxando, sem nada fazer. Não havia limites. Às vezes, ele voava abraçado aos anjos. Outras vezes, refestelava-se com afagos e carinhos dos seus pais, os soberanos do maior de todos os reinos. Além disso, tinha uma enorme capacidade de se transformar no que bem entendesse. Conseguia, por exemplo, virar uma árvore se quisesse se esconder de seus amigos em brincadeiras de esconde-esconde. Em outras ocasiões, Abdul se transformava em cachorro para correr alegremente pelos jardins, gramados e campos junto a seus irmãos.


			Um dia, Abdul deparou-se com a porta trancada de um aposento do palácio ainda desconhecido para ele. Resolveu assumir a forma de uma mosca para passar pelo buraco da fechadura e poder adentrar o cômodo incógnito. Lá dentro, havia um enorme baú, lacrado por um cadeado. Transfigurou-se em uma chave para conseguir abrir o fecho. Ao abrir a tampa da arca, viu em seu interior uma lâmpada, que magicamente sugou Abdul, aprisionando-o.


			Lembro como era comum eu ouvir quando criança: “Que garoto inteligente!”, “o Leonardo é muito estudioso”, “esse menino é um crânio” etc. De tanto ouvir tais coisas, vesti-me com esse personagem. Conforme fui crescendo, tomava atitudes alinhadas a ele: lia muito, tirava boas notas nas provas do colégio e ia esculpindo minha fama de nerd. Ao mesmo tempo, as pessoas do meu círculo mais próximo de convivência iam dando a sua carga de contribuição para reforçar o processo, continuando a me tachar de inteligente, estudioso e CDF. Eu reforçava meu comportamento nerd de um lado, e, de outro, família e amigos reforçavam a opinião sobre o que eu era. Quem começou esse ciclo, que se retroalimentou durante anos e anos: eu ou meu entorno? Teria eu uma predisposição pessoal inata a me tornar nerd? Ou teria tudo começado a partir do rótulo que me foi sendo colocado pelos outros? Ou talvez um pouco das duas coisas? Difícil responder, e até certo ponto é irrelevante descobrir. Quer tenha sido uma característica particular minha, quer tenha sido fruto de estímulo externo, o fato é que eu me aprisionei nesse personagem. Ser nerd era o pedido que o mundo me fazia. Ser CDF era a expectativa que tinham de mim. Ser estudioso era a solicitação que os outros queriam.


			E quanto a você? Quem o mundo lhe pediu para ser? Qual personagem seu círculo de convivência esperava que você interpretasse? Qual jeito de ser alinhava-se melhor às expectativas e aos desejos dos outros? Há quem tenha se amoldado para ser a “princesinha” da família e quem tenha se construído para ser a “ovelha negra” da casa. Há quem tenha crescido para ser o “brigão”. A lista é interminável: o “coitadinho”, a “malvada”, o “fraco”, a “ajudante” etc. Toda família tem seus personagens, que atuam de modo a cumprir determinada função esperada pelos outros membros do grupo. Cada indivíduo vai sendo encaixotado em determinada posição necessária para o funcionamento geral do sistema familiar, mesmo que não tenhamos a mínima consciência de qual seja nossa função específica para o contexto de nossos lares. Trata-se de um personagem certamente útil, tanto para o grupo quanto para o indivíduo.


			É cômodo para uma família ter o seu “submisso”, já que ele pode fornecer aos outros membros uma válvula de escape para descarregar suas respectivas raivas e frustrações. Para outro clã, talvez seja conveniente ter a sua “sofredora”, que serve por vezes de apoio para que outros membros “heróis” exerçam seus papéis. Em outros casos, pode ser oportuna a presença de um “doido”, servindo para “atestar” a sanidade mental dos outros familiares. Naturalmente, não existe nenhum contrato escrito assinado em que cada membro da família se compromete a exercer determinado papel pelo bem comum de todos. Essa distribuição e ordenação de funções, que cada personagem vai assumindo dentro da constelação de cada agrupamento, ocorrem de modo completamente inconsciente. Trata-se de um acordo tácito subliminar em que cada um vai adotando, mesmo sem notar, seu lugar “de direito”.


			Não só para a família existem vantagens: cada um de nós também se beneficia em abraçar seu respectivo posto. Ele nos confere um forte sentido de identidade, um ingresso para o clube doméstico. Ser o “hipocondríaco” pode ser útil para atrair atenção e carinho com cada doença. Ser a “distraída” pode gerar proteção e distância em relação aos conflitos caseiros. Ser o “imaturo” intensifica e prolonga a interação e os cuidados dos pais. É óbvio que não somos um único tipo o tempo todo, já que temos inúmeras outras facetas de personalidade. Mas é igualmente óbvio que nos apegamos com prioridade a um ou alguns poucos personagens. Temos uma máscara “carro-chefe” que nos pedem para vestir e combina melhor com a miríade de tipos dentro da dinâmica familiar. Forma-se um pacto silencioso, e cada membro do clã passa a vestir sua respectiva máscara principal para reforçar a sensação coletiva inconsciente de segurança. É propício para sustentar a trama invisível que une o grupo e é proveitoso para cada indivíduo ganhar seu lugar “adequado” dentro do enredo doméstico. Mas logicamente sabemos que nem tudo são flores. Estão aí as intrigas entre parentes, as fofocas nos almoços de domingo e os conflitos domésticos a nos alertar para quão frágil pode ser o equilíbrio dinâmico dessa dança de máscaras e personagens.


			Ao desenvolver nosso personagem principal dentro do contexto familiar, começamos a nos aprisionar em uma rígida colocação que nos esperam protagonizar, quer tenhamos ciência disso ou não. Neste ponto exato, começamos a entrar na primeira e mais importante de nossas gaiolas mentais. É precisamente nesse estágio que somos capturados para o interior da “lâmpada mágica”.


			Esfregar a lâmpada para conseguir ter três desejos atendidos. Quem nunca sonhou com essa possibilidade? Não sei quanto a você, mas eu particularmente já tive inúmeras fantasias a respeito do que poderia pedir ao pensar sobre a parábola do gênio da lâmpada. Será que eu faria escolhas pessoais ou coletivas? Será que solicitaria mesmo os três pedidos ou apenas um ou dois? Ou será que não faria pedido nenhum? Desejaria eu ganhar fortuna e fama ou pediria a paz mundial? Mas, apesar de imaginar cenários os mais variados possíveis, em uma coisa eu não havia pensado antes: eu nunca tinha me colocado no lugar do próprio gênio da lâmpada! Ah, o lugar do gênio da lâmpada! Quanto de gênio da lâmpada cada um de nós não carrega, hein?


			O gênio da lâmpada é um cara que tem todos os poderes do mundo para atender aos pedidos dos outros. Ele devota a própria vida a atender os desejos alheios. Mas talvez justamente por isso ele seja um infeliz prisioneiro de sua própria missão. O gênio da lâmpada padece dentro de seu próprio cárcere, confinado a dedicar a vida a salvar o outro. E não deixa de ser irônico que, mesmo ao contemplar seu amo com os três desejos, o desfecho muitas vezes seja ruim, desfavorável ou trágico para os dois. Será que as pessoas realmente sabem o que querem?


			Quanto não temos em nós da figura de gênio da lâmpada? Quanto não nos iludimos com a nossa capacidade de atender aos desejos alheios e de salvar o outro? Quanto não nos aprisionamos e nos encaixotamos tristemente dentro dessa missão ilusória? Quanto será que sabemos de verdade o que queremos e do que precisamos? Concretizar o sonho alheio seria solidariedade ou ilusão? Quanto você tem de gênio da lâmpada dentro de si?


			Na maioria dos contos e histórias, o gênio, apesar de importante, costuma ser um personagem secundário da trama. Tendemos a nos identificar com mais facilidade com os protagonistas do que com os coadjuvantes. Talvez por isso eu nunca tenha conseguido me enxergar dentro desse personagem.


			Ser nerd parece ter inúmeras vantagens, né? Os pais ficam orgulhosos com as boas notas nas provas, é gostoso ser chamado de inteligente, as perspectivas profissionais podem ser promissoras, a solução de desafios intelectuais é prazerosa etc. Mas, para toda máscara, existe um lado B. Minha persona nerd também vinha acompanhada com um combo de desvantagens. Ser CDF implica frequentemente em descuidar da saúde do corpo. Ser nerd significa, muitas vezes, ter dificuldades com vínculos sociais. Ser estudioso corresponde a, não raro, tornar-se objeto de bullying.


			Assumir um posicionamento no esquadro familiar, vestindo sua respectiva máscara, não é bom nem ruim em si. Trata-se quase de um processo natural, por assim dizer. O que pode nos fazer sofrer não é qual papel nos coube, mas ignorar que um dia fomos confinados a ele. Independentemente de qual tenha sido, tomar consciência de que fomos encarcerados dentro do personagem é o primeiro passo rumo à libertação. Abandoná-lo nem sempre é necessário, visto que nos traz aspectos positivos. Em geral, o que realmente buscamos ao escapar do aprisionamento de dentro da lâmpada mágica é abdicar da parte negativa.
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			A origem da figura do gênio da lâmpada remonta à mitologia árabe. Desde tempos imemoriais, a cultura pré-islâmica do Oriente Médio traz o ícone do jinn (às vezes grafado como djinn, djin, genii ou djim), um ser sobrenatural formado a partir do ar e do fogo, sem limitações físicas como os humanos, com amplos poderes e capaz de se metamorfosear em múltiplas aparências diferentes. Seus “corpos” já foram descritos como etéreos, enfumaçados, luminosos, sutis, enevoados ou delgados. Eles podiam transitar através de qualquer material, dada a natureza da sua constituição. Para alguns, eram vistos como nuvens ou sombras; para outros, tinham uma aparência humana convencional. Em certas ocasiões, podiam disfarçar-se sob a aparência de animais, que eram até mesmo adorados como deuses ou deusas por determinadas culturas árabes ancestrais. As vozes e os sons produzidos pelos jinn já foram descritos como próximos da voz humana, mas também como parecidos com o zunido de insetos, ruflar de tambores, uivos, gritos, sussurros, gorjeios, murmúrios, música, assobios e outros. Tais sons eram inclusive utilizados como parte de rituais para comunicação, encantamento, atração, afastamento ou magias relacionadas aos jinn.


			Entidades imateriais são, historicamente, parte constituinte da cultura de quase todos os povos. Tribos africanas, antigas civilizações como a grega, comunidades orientais, indígenas americanos, religiões diversas: praticamente qualquer aglomerado humano de que se tem notícia tem seus respectivos ícones representativos do sobrenatural, espiritual e imaterial. Fantasmas, monstros, espíritos, anjos, demônios, querubins, sereias, elfos, gnomos, bestas, fadas, bruxas, feiticeiros, centauros, ninfas e muitos outros tipos de seres não animais e não humanos são parte integrante do imaginário popular universal.


			Acreditava-se que os gênios podiam eventualmente se apoderar do corpo dos seres humanos, para o bem ou para o mal. Quer fosse uma “possessão” positiva, como para trazer arroubos de inspiração a poetas, artistas ou profetas; quer fosse para aspectos negativos, tais como prejudicar, enlouquecer, danificar, atormentar ou matar. De acordo com a tradição folclórica árabe, os anjos foram criados a partir da luz do fogo divino, os bons jinn, a partir das chamas, os maus jinn (ou shaitans), pela fumaça e a humanidade, a partir da poeira. Reza a lenda que os jinn surgiram 2 mil anos antes de Adão, o primeiro ser humano.


			Tradicionalmente, os poderes dos jinn procurados pelas pessoas incluíam: matar inimigos, promover amizades ou inimizades, aumentar a saúde, ganhar dinheiro ou a concessão de desejos variados. Eles também eram invocados para praticar assombrações e assassinatos, através de práticas de magia negra. Atividades de adivinhação eram amplamente comuns entre os árabes pré-islâmicos. Acreditava-se que os videntes, com sua arte de predizer o futuro, entravam em contato com os gênios para obter o conhecimento que interessava aos seus consultantes. Com sua movimentação veloz, os jinn conseguiam rapidamente ascender aos deuses e apreender as informações divinas e trazê-las aos adivinhos. As práticas de feitiçaria também podiam incluir algum tipo de adoração aos jinn, mantendo-os como um espírito aliado ou escravo. Sacrifícios animais, incenso, adornos e produtos eram oferecidos pelos adoradores. Tais práticas deram origem a seitas baseadas na adoração aos gênios, por exemplo, o sabeísmo, uma religião babilônica. Magos podiam também se aproveitar dos jinn com o intuito de obter inspiração poética. Para isso, o feiticeiro isolava-se em uma caverna, uma sala vazia ou um calabouço para aguardar a chegada do gênio. Acreditava-se que as palavras assim inspiradas tinham poderes mágicos e podiam vir ou em linguagem ininteligível ou em versos rimados.


			Nos idos pré-islâmicos, a veneração aos jinn como deidades era particularmente evidente, por exemplo, na antiga cidade síria de Palmira, um local de grande entroncamento de povos e culturas ancestrais: desde os amoritas, passando por arameus, árabes e romanos. Tal culto era comum e espalhado por diversas outras regiões da Arábia, da Babilônia e do Oriente Médio. Especula-se que o termo jinn, associado aos deuses venerados em Palmira, tenha dado origem ao vocábulo latino “gênio”, em razão do intercâmbio entre árabes e romanos na região. Os latinos romanos usavam o termo genii para designar deidades que tutelavam pessoas e lugares, cuidando de suas vidas e seus empreendimentos. Tais espíritos protegeriam grupos, caravanas e assentamentos, ou mesmo os povos em processo de sedentarização, que estavam deixando a vida nômade da época. A miscigenação cultural e o sincretismo religioso eram bastante presentes nesses cruzamentos econômico-sociais do Oriente Próximo, na primeira metade do primeiro milênio.


			Existem vários subtipos de jinn descritos, cada qual com características, comportamentos e poderes diferenciados. Dentre os mais conhecidos, podem-se citar:


			•	Ifrit, um tipo particularmente poderoso de gênio, que costuma estar associado com grandes habilidades mágicas. É a classe de jinn mais frequentemente presente em narrativas e parábolas.


			•	Marid, uma espécie de gênio com capacidades de predizer o futuro através de ferramentas astrológicas, habitualmente descrito em contos relacionados à figura do rei Salomão. Tem poderes mágicos superiores aos ifrit. Os marid eram, por vezes, considerados regentes ou comandantes dos ifrit.


			•	Shaitan, usado para designar todo jinn maligno.


			•	Ghoul, uma criatura sobrenatural capaz de assumir infinitas formas e com predisposição para usar tal poder para ludibriar, encantar e seduzir pessoas, particularmente viajantes noturnos do deserto. Invariavelmente, levam suas vítimas à loucura ou à morte.


			•	Shikq, um gênio com um bizarro corpo pela metade, como se cortado ao meio. O encontro entre humanos e shikqs terminava corriqueiramente em briga e luta, quer fosse pelo incômodo causado pela falta de simetria e completude que as figuras com apenas um braço, uma perna, meio tronco e meia cabeça, quer fosse pela busca da inteireza que os shikq invejavam nos humanos.


			Muitos rituais e simpatias foram cultuados entre os árabes pré-islâmicos com o objetivo de exorcizar e afastar os maus gênios: amuletos feitos de ossos ou dentes de alguns tipos de animais específicos, declamar alguns encantamentos escritos em siríaco (um antigo dialeto), hebraico ou árabe, portar pés de coelho, usar colares de contas especiais, queimar certos incensos específicos e até mesmo imitar o zurrar de burros.


			[image: ]


			A melhor forma de entender como funciona um cérebro humano adulto é compreendê-lo a partir da época da sua formação. Conforme aprendemos na escola, o encéfalo é produzido fundamentalmente desde o útero de nossas mães até o término da adolescência. Todos os nossos principais circuitos neurais aparecem, crescem, se fortalecem e estruturam-se dentro desse período crítico de nossa vida. Se quisermos realmente conhecer alguém a fundo, não é sabendo apenas onde mora, o que come, veste, no que trabalha, nem o que racionalmente pensa ou relata sobre si mesmo. Nada disso vai nos ajudar muito a traçar o panorama adequado de operação mental desse indivíduo (não que essas informações não tenham sua importância relativa). Mas se quisermos, de fato, compreender alguém, precisamos saber o que essa pessoa viveu em sua infância. Aí está o pulo do gato. Em última análise, somos a nossa biografia (especialmente a parte mais importante para efeito de constituição cerebral: a infância). Somos a nossa história. Não, nós não somos simples produto de uma fotografia atual do momento. Somos fruto de um filme bem mais longo do que apenas os acontecimentos contemporâneos de nossa vida. Nosso cérebro não apareceu “do nada” nesse presente momento, comandando-nos desse ou daquele jeito. Ele tem uma história bem mais antiga, rica e profunda. História essa que, não raramente, costumamos (não sem motivo) ignorar na maior parte do tempo.


			É a partir de todas as experiências de nossos primeiros anos que as redes de células nervosas vão se estabelecendo. São tais vivências que determinam por que desenvolvemos mais certas áreas do que outras em nosso cérebro, por que temos mais afinidade por certas coisas do que por outras, por que preferimos certos hábitos a outros, por que temos mais rejeição a isso e menos àquilo, e por aí vai. No bebê e na criança, cada novo episódio vai modelando a estruturação do encéfalo. É óbvio que temos uma bagagem genética que nos predispõe a determinadas características comportamentais, mas o que realmente as sacramenta são nossas experiências primordiais. Gêmeos univitelinos (pessoas com o mesmo DNA) apresentam comportamentos e personalidades diferentes, gerados exatamente pelo fato de experimentarem circunstâncias e percepções únicas e distintas ao longo de suas respectivas infâncias (mesmo que morando na mesma casa, com as mesmas pessoas e vestindo roupas iguais), a despeito de terem sido programados para ser fisicamente iguais.


			Diga-me como foi sua infância, e te direi quem és. O que você considera mais impactante para sua vida: um tremendo problema financeiro pelo qual passou recentemente ou uma bronca dada por sua mãe quando você tinha cinco anos? Tendemos a achar nossos problemas atuais muito mais relevantes, mas isso nem sempre é o caso sob o ponto de vista do funcionamento neuronal. Não que nossas agruras do dia a dia não sejam significativas, não é isso. Porém, para efeito do cérebro, elas são quase irrelevantes quando comparadas aos acontecimentos dos idos pueris, que marcaram indelevelmente suas impressões digitais em centros profundos dentro de nossa cabeça. A lógica para isso é muito simples de compreender: o que aconteceu durante a fase de construção do cérebro passa a fazer parte da própria constituição física dele; ou seja, experiências infantis ficam estruturalmente impregnadas, em nível físico-químico, em núcleos muito profundos e importantes no interior do crânio. Nossas vivências quando crianças incutem o processamento da dinâmica do arranjo das sinapses (a comunicação entre as células nervosas) — tal qual gado marcado a ferro quente. Quanto mais precoce o acontecimento, mais potencial ele tem para influir decisivamente em como o cérebro se forma e, consequentemente, em quem passamos a ser. Desse modo, o período fetal tem maior potencial de influência do que a primeira infância, a qual, por sua vez, tem mais chance de impacto do que a fase escolar, e assim por diante. Ao final da adolescência, a estrutura do cérebro adulto está finalizada. A janela fundamental de crescimento, estruturação e modulação está fechada. A partir desse ponto, as vivências passam a ter um caráter muito mais reativo do que construtivo para a massa encefálica. Em outras palavras, o cérebro adulto tende a reagir aos acontecimentos exteriores como uma fagulha ou uma faísca que deflagra o disparo de circuitos neuronais formados anteriormente para reagir ao estímulo ambiental de um modo específico, tendo por base um molde encefálico já pronto. Temos, então, uma situação bastante distinta agora, pois antes, quando ainda era um cérebro infantil, os acontecimentos exteriores determinavam a própria construção das tramas de sinapses.


			Vale um esclarecimento aqui: tanto o cérebro adulto quanto o infantil apresentam a capacidade de operar no “modo reação” ou no “modo construção”. Não se trata de algo apenas preto ou branco. Contudo, sabemos que o cérebro de um bebê tem uma tendência prioritária para o “modo construção” (aquele em que as vivências passam a estimular a própria formatação das redes neurais), ao passo que o cérebro de um idoso tem uma tendência prioritária para o “modo reação” (aquele em que as vivências ativam circuitos já existentes, sem necessariamente modelá-los). Dessa forma, conseguimos explicar por que é muito mais fácil o aprendizado para um garoto do que o de um ancião. O encéfalo de uma menina é muito mais permissivo a ser reconectado a partir de eventos externos do que o de uma senhora. A senhora tende muito mais a reagir a um episódio exterior, com base em modelos neurais já assentados, do que a se reconstruir a partir desse episódio.


			Espero que, a esta altura, você já esteja um pouco sensibilizado a respeito do enorme valor do período fetal até a adolescência, sob o ponto de vista das neurociências. Como este não é um livro de pedagogia, nem de educação de filhos, tampouco de sociologia, vim batendo insistentemente (talvez até demais) na tecla da infância até agora para que você reflita sobre a sua. Isso mesmo. Não quero que você pense, neste momento, em seus filhos, netos, sobrinhos, alunos, afilhados etc. Sim, eles são muito importantes e os amamos bastante, porém a minha intenção com esta exposição acerca da neurociência pediátrica foi para que você começasse a pensar a respeito do início da sua própria vida. Jamais salvaremos nossas crianças se não nos salvarmos antes. Não existe algo como fazer certo com meu filho, mas continuar fazendo errado comigo mesmo. Por favor, poupe-me de discursinhos batidos, como: “Mas eu não lembro nada da minha infância...” ou “eu tive uma infância linda e maravilhosa. Foi tudo ótimo!” ou “nunca tive momentos agradáveis quando criança” ou “sempre fui um menino feliz, sem nenhum problema”. Vamos tentar maduramente deixar de lado os nada, tudo, nunca, sempre, nenhum e todos. As ilusões alimentam-se de extremos, mas a vida real é vivida na trincheira dos meios, caro leitor. O discurso de extremos é próprio dos infantes e, idealmente, deveria ser aos poucos deixado de lado se quisermos parar de ser governados pela criança que carregamos dentro do nosso crânio.


			Não se lembrar da própria infância já carrega um grande símbolo, uma enorme carga de informação. Apertando a tecla SAP, quer dizer que a infância carrega feridas tão profundas e mal digeridas que o cérebro fez um ótimo trabalho de faxineiro, varrendo tudo para debaixo do tapete do inconsciente. “Se eu não lembrar, não vou sofrer”, supôs (erroneamente, devo alertar) o faxineiro. O outro clássico, “tudo foi perfeito”, trocando em miúdos, significa que se vendeu a própria liberdade individual para conseguir ser o “queridinho” dos pais, virando alguém que vive de modo miseravelmente sofrido por ter que vestir diariamente o personagem que carrega as expectativas exigidas pelos pais. O “nada de bom houve na minha infância”, traduzido para o português, corresponde a assumir um papel de vítima. Pensa-se na vida medíocre atual como resultado direto da falta de sorte de berço.


			Máscaras, personagens, rótulos, armaduras e afins nos foram de extrema importância como mecanismos de defesa contra as experiências negativas que tivemos lá atrás. Afinal de contas, eles estavam lá para nos proteger quando ninguém mais o fez. Um viva para eles! Nossa profunda gratidão! Pudemos, mesmo que aos trancos e barrancos, preservar-nos ao máximo para sobreviver até aqui graças em parte a eles. O cérebro infantil em formação nos brindou com um mecanismo automático e inconsciente para lidar com frustrações. Diante de adversidades, fomos construindo uma identidade em torno desse sistema de defesa. Sempre que nos sentíamos ameaçados, reforçávamos a identidade mais adequada a nos proteger afetiva, emocional e fisicamente. A criança violentada pode, por exemplo, aferrar-se à agressividade como forma de amparo, transformando-se em um adulto abusador. O menino preterido pelos irmãos na preferência dos pais pode agarrar-se ao exibicionismo como mecanismo para lidar contra sua invisibilidade dolorida, virando um homem potencialmente narcisista. A menina que conviveu com um genitor permanentemente doente pode, em alguns casos, modelar uma identidade vitimista como modo de procurar sugar (“puxar para si”) parte do sofrimento do enfermo numa tentativa de salvá-lo (e, consequentemente a si mesma), tornando-se uma mulher ímã de doenças.


			Vale ressaltar três pontos aqui. O primeiro é que tais mecanismos de defesa esculpem o nosso próprio senso de identidade: passamos a acreditar, com o passar do tempo, que somos a nossa própria máscara protetora. Trata-se, talvez, de uma “justa homenagem” que o cérebro presta a quem nos foi tão útil para trazer sensação de segurança quando as coisas não iam bem, livrando-nos de vários apuros.


			O segundo é que não escolhemos voluntariamente nosso personagem de defesa. O processo todo ocorre de forma automática e inconsciente, antes do aparecimento da mente racional lógica, que surge bem mais tarde em nossa vida. Por isso, quando olhamos para trás para tentar resgatar tais fatos, a sensação inicial é a de que “sempre fui assim”. Mas não é o caso. O mais correto a dizer é: “Eu não consigo perceber conscientemente quem fui antes de precisar de uma identidade protetora, que hoje deduzo (erroneamente) ser a totalidade de mim mesmo”.


			O terceiro é que esses artifícios de defesa são tão caros à sobrevivência afetiva do encéfalo que eles são armazenados, blindados e cimentados em núcleos e circuitos neurais muito profundos e antigos. O cérebro leva tão a sério a importância de nossa identidade de defesa que ela passa a habitar zonas muito sensíveis dentro do crânio: as áreas correlacionadas aos instintos de sobrevivência. Assim, qualquer mínima tentativa de fugir ao papel dispara imediatamente circuitos neuronais ligados à dor e ao medo de morrer. A preservação da identidade protetora, no cérebro, passa a assumir a mesma importância que a preservação da vida física. Em outras palavras, para o sistema límbico (a parte relacionada principalmente a emoções e memórias), um ataque à identidade de defesa seria o mesmo que um ataque à própria integridade física, gerando dor e medo.


			Sem a devida coragem para nos despir de máscaras, personagens, armaduras, rótulos e afins, muito pouco (para não dizer nada) pode ser feito de realmente eficaz no intuito de alterar aspectos de fato significativos em nossa malha neuronal. E sem uma mudança desse tipo, sinto informar, diga adeus aos sonhos de transformar hábitos, melhorar ou prosperar intimamente. Sim, eu sei que tais mecanismos de defesa nos foram essenciais em fases marcantes, mas a sua utilidade vai caducando com o passar do tempo. Eles são indispensáveis quando surgem, porém vão perdendo a necessidade real e prática de existir conforme nos tornamos adultos, amadurecemos e evoluímos. Trata-se de um custo mental, temporal, energético, emocional e espacial grande demais para ser mantido indefinidamente, ocupando milhões e milhões de neurônios que poderiam muito bem ser liberados para realizar trabalhos muito mais criativos, alegres e prósperos. O benefício dos escudos de defesa é enorme quando surge, mas vai decaindo progressivamente ao longo do tempo, ao passo que o custo vai paulatinamente crescendo. O grande problema é que o cérebro não desliga essas proteções sozinho, pois as considera como parte integrante definitiva de si mesmo, incrustando-as em nossa própria personalidade e senso de identidade. Só nós mesmos podemos informar a ele que já é seguro e necessário abandonar as armaduras e máscaras construídas lááááá atrás. Na verdade, qualquer um pode nos informar que já é hora de mudar (e ouvimos isso de todos os lados, a todo instante, né?), mas nenhum conselho externo tem poder para fazê-lo. Trata-se de um botão vermelho íntimo de livre-arbítrio que só mesmo cada um de nós tem capacidade de acionar. E é extremamente difícil fazê-lo, pois envolve não apenas um despir de aparências e rótulos de defesa, mas também uma reconstrução da própria noção de autoidentidade que está colada junto a eles. Mas acho que estou me adiantando um pouco aqui. Retomaremos esse conceito de metamorfose íntima mais adiante, lá para o final do livro. Há ainda um bom miolo a ser destrinchado antes disso.


			Todavia, difícil não é o mesmo que impossível, certo? Então, vamos lá: como lidar com essa enorme carga de passado mental-neural que nos condiciona hoje? Em primeiríssimo lugar, não se pode negar o óbvio: a magnitude fulcral que a época de composição do sistema nervoso central assume como definidor para o que acontece conosco neste exato momento. (Uma sugestão aqui direcionada em especial a quem ainda continua considerando insignificante a dimensão da própria infância para autoconhecer-se: recomendo tomar a primeira saída de emergência e deixar este livro de lado. Ele definitivamente não é para você.)


			Em segundo lugar, vamos separar o joio do trigo. Imagine que cada acontecimento de sua infância seja um manequim amorfo (sem rosto, sem expressão, sem feições, sem sexo, quase um palito seco inespecífico). Um após outro, cada manequim desses vai passando pelo palco da nossa vida durante os nossos primeiros anos, cada um representando uma experiência diferente. De maneira totalmente automática e subconsciente, nosso cérebro mirim vai cobrindo esses manequins com vestes emocionais. Nossos neurônios revestem cada um deles com uma roupa sentimental. Cada episódio ganha seu traje afetivo. Um tapa do meu pai pode ganhar uma capa de raiva. Um beijo da minha mãe pode ser embrulhado com um gorro de carinho. Uma brincadeira com um amigo pode ser trajada com uma camisa de entusiasmo. Uma após outra, toda vivência passa a ser colada a uma emoção específica.


			Para efeito da modulação das sinapses e respectivas redes neurais, é quase irrisório qual seja o manequim (episódio) em si. O que na verdade impacta de forma intensa e profunda o encéfalo são as roupas emocionais (sentimentos) que vestem cada acontecimento e são armazenadas na nossa memória. Manequins desnudos não afetam o cérebro. São as emoções e os sentimentos associados a cada ocorrido que, de fato, forjam a estrutura neuronal profunda. Em outras palavras, o cérebro está “se lixando” para o que houve em cada momento de nossa infância. O fato “cru” em si é quase desprezível para o cérebro, quer tenha sido uma briga, uma festa, um abraço, um estupro, uma viagem, uma separação, um assalto, um sequestro, um cafuné ou um castigo. Não são as ocorrências em si que sensibilizam o maquinário neuronal, mas os sentimentos e as emoções guardados junto a cada uma. O que em verdade esculpe visceralmente o encéfalo são as roupas, não os manequins. O problema é que, como essa operação mental de associar um sentimento a cada fato se processa de modo automático e subconsciente, somos levados a crer que manequim e roupa representam um bloco único e inseparável. Mas isso não é verdade. Ao recordar um evento passado, inevitavelmente puxamos junto o sentimento associado a ele. Nesse processo de lembrança, tendemos a reforçar a ideia (enganosa) de que manequim e vestimenta são um conjunto indissolúvel. Porém, isso não corresponde à realidade. Os fatos do passado são fixos e imutáveis. Não há como voltar ao passado para viver acontecimentos diferentes. Nossos manequins sempre serão os mesmos. Entretanto, os sentimentos guardados com cada acontecimento não são fixos e imutáveis. A roupa (com seu respectivo cheiro de naftalina) guardada junto com o manequim pode, sim, ser trocada. Fato e sentimento podem ser separados, sendo que o primeiro não muda, mas o segundo pode ser alterado. Como, para efeito de cérebro, o que vale mesmo são as vestes emocionais e a indumentária sentimental, está plenamente ao nosso alcance modificar partes cruciais da nossa mente, desde que notemos a importância de separar o manequim da vestimenta e percebamos o potencial gigantesco que a remodelação de sentimentos sobre eventos e pessoas cruciais dos nossos idos infantis pode ter.


			No fundo, não temos culpa alguma de ter nos metido no personagem (personalidade) que trajamos atualmente. Afinal, está aí a neurociência para nos eximir por completo dessa autoria. Não, também não é culpa das pessoas que conviveram conosco. Vale ressaltar que elas mesmas estavam presas aos seus próprios personagens, sem a menor ideia de como se livrar das inevitáveis faces negativas que cada papel traz. Porém, uma vez que se esteja ciente de que fomos enclausurados dentro de um tipo específico, de que ele não representa a totalidade de nós mesmos e de que não se trata de um papel necessariamente permanente, aí sim, passamos a ser totalmente responsáveis pelo que fazer em relação a isso. Se, até ontem, não tive culpa alguma em relação a todos os condicionamentos que me amoldaram até aqui, ainda assim é preciso que eu acorde amanhã e autorize que eles continuem governando a minha própria vida (a partir do ponto de vista do personagem-identidade-defesa). Claro que sempre se pode optar pelo “conforto” da mesmice e do confinamento do piloto automático. A ignorância, a indecisão e a covardia (consigo mesmo) são os melhores aliados do “mesmo de sempre”. Só não se pode esperar por milagres, uma vez que a decisão tomada seja a de simplesmente não decidir.


		

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/DINPro-Black.otf


OEBPS/Images/lampada.png





OEBPS/Fonts/UtopiaStd-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/cap-2.jpg
(N
~

ENTRANDO
? NA LAMPADA
&





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/UtopiaStd-Regular.otf


OEBPS/Fonts/DINNextLTPro-Condensed.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Cn.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
LEONARDO LOURENCO

A sindrome
do genio
_ da
¢

PRISIONEIRO DOS PEDIDOS
DOS OUTROS

N oo
Labrador





OEBPS/Fonts/UtopiaStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
LEONARDO LOURENCO

A sindrome
do génio
da
lampada

COMO NAO SE TORNAR
PRISIONEIRO DOS PEDIDOS
DOS OUTROS

EDITORA
Labrador





OEBPS/Fonts/UtopiaStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/DINCondensed-Bold.ttf


OEBPS/Images/1.png
“ EDITORA

Labrador





OEBPS/Fonts/DINCond-Medium.otf


OEBPS/Images/cap-1.jpg





